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RES GOIS 
TE Dios Go 215 “lo Glo Clo dfo lo Gjo alo 

O VINHO 

O vinho continúa a subir, mas 

a subir desordenadamente, que 

até faz supôr que os vinicultores 

portugueses desta feita ficam a 
abarrotar de dinheiro. 

Mas, pobre dêles, o vinho so- 
be sem que os que cavam plan- 
tam, tratam da vinha, fabricam 

o vinho, tenha. aquela compen- 

sação condigna. 
«Uns comem os figos, a outros 

rebentam-lhes a bôca», bem diz 
o ditado popular, 

PRIMEIRO DE DEZEMBRO 

Preparam se em todo o País] 
Comemorações patrioticas no pró- 

ximo dia 1 de Dezembro, data 
em que Portugal quebrou as al- 
gemas do jugo espanhol. 

A subscrição para a compra 

do palácio dos Condes de Alma- 

da, em Lisboa, onde se festejou 

a Revolução da independencia 

tem tido o apoio de todos os or- 

ganismos oficiais e particulares e 

está já em 1.245.005560. 

na. x 

UMA SENTENÇA 

Um tribunal de Varsóvia jul- 

gou uma quadrilha de trinta ban- 

didos que. há anos, aterror z vam 
os arredores de Vilna e tóla a 
Polónia. 

A sentença tem sua originali- 
dade e distribuin pelos trinta 
criminosos nada menos de 670 
anos-de prisão. 

Ao clefe, Antony Rys, de 
sessenta anos, coube o segninte 

rebuçado: quarenta e três anos 
de prisão, findos os quais será 
enforcado. Como o bandido aca- 
baria de cumprir a primeira-par 

te da pena aos cento e três anos, 
ignora-se se poderá cumprir a 

segunda... 

Quanto ao braço direito do 

chefe, um tal Peter Szaltkiewichaz, | 
foi condenado a prisão perpétua, 

ou seja, por tôda a vida... 
Mas—diz a segunda parte de 

sentença —ao acabar de cumprir 
essa pena será enforcado! 

Quere dizer que o homenzi- 
nho será enforcado quando já 
fôr cadáver? 

São sentenças. 

*o x 

DR. BRAGA PAIXÃO 

Por ter retirado para as Coló- 
nicas, onde vai ocupar um alto 
cargo da instrução pública, o sr. 
dr. Braga Paixão deixou de ser 
o Director Geral do Ensino Pri- 
mário, e foi nomeado para êste 
lugar o sr. dr. Cristino de Sou- 
sa, ilustre chefe do. gabinete do 
sr. Ministro da Educação Nacio- 
nal. 

..* 

NOTAS DE 100800 

Foi aprovad1 a emissão de uma 
nova chapa de notas de 100800, 
a pôr em circulação pelo Banco 
de Portugal.     

Pôsto de Ensino da Quintã do 

Loureiro e o sr. dr. Alíredo Peres 
  

O ilustre Governador Civil de Aveiro esteve em Lisboa, onde uma rumerosa 

comissão de naturais de Angeja e Cacia o cumprimentou e agradeceu 

a criação do Pósto de Ensino em Quinti e pediu-lhe outros melho- 

ramentos para a região do Baixo Vouga, 

  

Por despacho do ilustre Ministro 
da Instrução e Educação Nacional, 
dado no dia 10 do corrente, foi cria- 
do o Pôsto de Ensino no: lugar da 
Quintã do Loureiro da nossa frêgue- 

sia, em substituição da escola mixta 
que fôra. encerrada com manifesto 
prejuizo para a numerosa população 
infantil. 

Esta notícia veio encher de satis- 
fação e regosijo o povo da Quintã do 
Loureire, que vê sa criação do Pôsto 
Je Ensino O inicio para a reabertura 
da escola e está deveras grato à tena: 
cidade da comissão presidida pelo sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho que com 
a cooperação do grande e ilustre ami: 
go de Cacía sr. Major José Afonso 
Lucas, tratou junto das entidades com- 
petentes para que fsse, pelo menos, 
beneficiada a Quintã com o Pôsto, 
pois que o número: de crianças em 
idade escolar recenseadas mostra que, 
para se resolver, a sério, o problema 
do analfabetismo na nossa região,são 
precisas muitas mais escolas do que 
as actualmente existentes. 

Nada mais doloroso do que ver 
nas ruas, à hora em que deviam estar 
na escola, tantas crianças oriundas de 

gente pobre, cujos pais desejam ins- 
trui-las mas não teem recursos para 

procurar escolas particulares: quaudo 
o Estado lhes mantem fechadas as 

escolas oficiais, e ainda vê-las cami- 
nhar léguas e léguas para poderem 
receber a luz do espírito a escolas de 

outras povoações, quando o lugar da 
Quinta do Loureiro fica muito distan- 

te da séde da freguesia onde existem 
escolas cuj! lotação atinge um núme- 
ro superior ao que elas podem supor- 
tar. 

O sr. Ministro da Educação Na- 
ional, assinando a portaria de 10 de 
Novembro de 1936, só fez justiça e 

prestou um alto beneficio ao povo da 
Quinta. Por isso êste povo, tão labo- 

rioso é humilde está reconhecidamen- 
te grato ao Poder Central em satisfa- 
zer à sua pretensão, por que nada 
mais louvavel do que atender a uma 
localidade que reclamou a escola que, 
por direito, o Govêrno da República 
lhe criou há anos. 

Cumpre-nos, porém, chamar a 
atenção dos pais das crianças em ida- 

de escolar para qae, apenas seja inau- 

  

gurado o Póôsto de Ensino, tenham o 
cuidado de as mandar com assiduida- 
de à escola, procurando mesmo incu- 

tirlhes o amôr à instrução, porque 

assim contribuirão para o combate 
tenaz contra a ignorância que tanto 
enferma e envergonha as nacionalida- 
des. 

- O povo da Quinta tem, pois, de 
tomar uma atitnde enérgica a favor 
da instrução popular, se não quizer 
ver desfeita a obra dos homens bons 
que estão trabalhando para o engran- 
decimento colectivo, olhando com es- 

perança na obra ressurgidora do ilus- 
tre Governador Civil do nosso distri- 
to, que está animado em prestar a tô- 
da a região o melhor do seu esfôrço 
e da sua lucida inteligencia, 

na 

No último sábado,14 do corren- 
te, uma comissão de naturais das frê- 
guesias de Angeja e Cacía, à qual 
pretenciam os srs. Manúel Rodrigues 
Carvalho, comerciante; António No- 
gueira de Pinho e José de Sousa 
Aguiar, industriais; Manuel Rodrigues 
Teixeira Benção e José Maria Tava- 
res, proprietários; Francisco Manuel 
Roirigues Teixeira, empregado na 
panificação; e Anibal Cruz, redactor 

principal do «Ecos de Cacíar, apro- 
veitando a estada em Lisboa do sr. 
Governador Civil de Aveiro que ali 
esteve a tratar de assuntos de interes- 
se para o distrito, procurou o sr. dr. 
Alfredo Peres para lhe agradecer “a 
creação do Pôsto de Ensino na Quin- 
tã do Loureiro e pedir-lhe como gran- 
de necessidade para a região, a subs- 
tituição da velha ponte de pau de An- 
geja a Cacia e a instalação da. ilumi- 
nação pública em Taboeira e Quintã 

do Loureiro para a qual já os respe- 
ctivos povos contribuiram. 

O ilustre Governador Civil de 
Aveiro agradeceu as palavras de elo- 
gio que os peticionários lhe dirigiram 
e prometeu que envidaria tedos os 
esforços junto das estações competen- 
tes para que aquelas justas aspirações 
se transformassem em realidade den- 
tro em breve. 

A utmerosa comissão manifes- 

Conclui na 2.º página.     
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INTELIGÊNCIA DE 
PAPAGAIO 

No patamar duma casa de No- 

va-Vork, vivia um belo papagaio, 

pertencente à porteira. Quando 

entrava um homem, o papagaio 

dizia: «Bom dia senhor.m Quan- 

do entrava uma senhora, fazia 

também o seu cumprimento, ree- 

tificando a fórmula: «Bom dia 

senhora: 4 

Certa otasião, porém, obser- 

vou-se que o animal ficára  alta- 

mente atrapalhado, ao ver apa- 

recer, à porta, um padre com a 

sua batina e uma grande capa. 

O papagaio fitou o visitante, des- 

ceu do poleiro e, sempre -silen- 

cioso, voltou a subirpara este... 

Porém depois dum nfomento de 

hesitação, soltou o seu: cumpri- 

mento; «Bom dia...» E nada 

mais. 
... 

EM ARUUCA 

A Câmara Municipal de Arou- 

ca ofereceu o terreno preciso 

para: construir o edifício para O 

correio e telegrato, o qual ficará 

próximo dos Paços do Concelho, 

A vila de Arouca merece mui- 

to mais, porque os seus homens 

não têm .canseiras a trabalhar 

pelo engrandecimento da sua 

terra. 
Bons patriotas. 

MANIFESTAÇÕES 

A recente e firme atitude do 

Govêrno Português, desde as 

reservas que entendeu dever 

opôr ao projecto internaciona! 

de não intervenção nos aconte-. 

cimentos de Espanha, à resposta 
altiva, serena e patriotiza ao Co- 

miié de não intervenção; á pul- 

verização cabal de tódas as men- 

tiras; à inutilização de uma torpe 

campanha contra Portugal e ao 

corte de relações diplomáticas 

com o govêrno de Madrid, pro- 
vocaram na opinião pública um 

forte movimento de aplauso ao 
govêrno da República, 

Lisboa organizou na última 
semana uma grande mamfesta- 
ção patriótica, na qual se encor- 
poraram cêrca de 50 mil portu- 
gueses que dêsse modo manifes- 
taram o seu aplauso à atitude 

desassombrada e firme do Gu- 
vêrno, 

Aveiro também já fez ouvir 
os seus aplausos num grande 
cortejo que se verificou entre 
todos os Aveirenses. 

... 

BAILE 

No passado domingo o grupo 
os «Unidinhos de Cacía» e abri- 
lhantado pelo seu Jazz, deram 
no seu amplo salão do Largo 5 

de Outubro, um baile a tôóda a 
mocidade que em número ileva- 
do acorreu ao mesmo, 

Este veile esteve por vezes 
muito animado, encorporando-se 
no mesmo; para cima de 30 pares 
que ao mesnjo davam um aspec- 
to deveras atraente,



| 

fingeja 

ECOS DE CACIA 

e Cacia 
  

Estas duas importantes frêguesias, acabam de ser ligadas 

fraternalmente, irmanadas nas mesmas aspirações de verem 

em breve, a realização das suas mais urgentes necessida- 

des, à bem do seu desenvolvimento e progresso e dos pró- 

prios interêsses 

E” esta a conclusão que tirei 
das palavras, as quais firmei 
bem na minha mente, proferi- 
das pelo prestigioso amigo de 
Angeja, sr. Alfredo Dias Pires, 
no penúltimo número do Ecos, 
em que, numa linguagem pu- 
ra e repassada dum verdadeiro 
sentimento bairrista, preconisa 

“e alimenta a minha ideia, para 
a formação do Grémio Regio- 
nal do Bixo Vouga, Pois é 
por intermédio dos seus res- 
pectivos Grémios, que algumas 
terras do pais têm conseguido 
grandes melhoramentos que] 
muito as engrandecem e as co- 
locam no mais alto grau do 
progresso e modernismo. Meu 
caro Alfredo Dias Pires: agra- 
decendo o abraço fraternal que 
você teve a amabilidade de di- 
rigir a um desconhecido:— 
sim, um desconhecido, na hu- 
mildade da pessoa, mas sobe- 
jimente conhecido na comb-- 
tividade desta malfadada vida, 
em que, pela mais exacta no- 
ção das coisas, nos colocamos 
no mais puro incógnito, mas 
olhando sempre para tudo e 
para todos, nunca perdendo 
«do alcance da nossa vista, to- 
“dos aqueles a quem pelos can- 
“tos ou pelas vielas, ouvimos 
pronunciar o seu nome com a 

“devida clareza de espírito e 
“acendrado amor pela causa que 
defende. Por isso meu caro 
Pires: somos dois desconhe- 
eidos, ou para bem dizer, não 
nos conhecemos pessoalmente, 
mas o conhecimento mais sin- 
cero, com tôla a sua pureza 
e galhardia, é, muitas vezes 
aquele que parte do campo em 
que nos encontramos, levan- 
tando'a nossa voz em uniso- 
no, pela defêsa de uma causa 
e que nv caso presente é o 
progresso e engrandecimento ' 

REMONÇUERS 
TV UO cio vo vio SO vo vio vio vo vo ul 

Parece que já se encontra 
contratado parm uma reisada 
aqui oem pertinho o célebre 
grupo, com bombo e tado ! 

Até sa diz que, as novas can- 
ções, são da autoria dum pó— 
eta da região. E” segiêdo, 

.* a 

* Levanta-se a ponta do véu! 
Uiua das novas canções: 

Já lá vem do óriente, (bis) 
Cuvalgando o rei Z:bnmu ! 
Vem cantando de contente, 
à saudar a sua gente: 
Li-ti-pum-pum-pum ! 

o 

Lá das blnzas, se algum dia 
os compadres se desaveam, cái 
Troia, isso é que cái. Nessa al- 
tura, não devia entrar a polícia, 

vitais da Nação. 

do nosso torrão natal, forma- 
do pela linda região do baixo 
Vouga. A defêsa mis sincera 
e até aquela que devemos con- 
siderar das mais sagradas, é 
esta em que dois advogados 
sem se conhecerem, mas irma- 
nados no mesmo sentimento 
de justiça, se lançam arreiga- 
damente na defêsa da mesma 
causa, convictos de que cum- 
priram bem o seu dever. Nes- 
te campo nos encontramos nós, 
meu caro Alfredo Pires; de 
fendemos a criação do nosso 
Orémio, porque há-de ser por 
sea intermédio, que os povos 
da nossa região podem ver sa- 
tisfeitas as suas aspirações. 
Mas é preciso também que to- 
dos os seus naturais, tanto os 
que ali residem, como os que 
se encontram ausentes, venham 
ao nosso encontro, demons- 
trando os seus bons desejos 
de colaborar no ressurgimento 
das suas respectivas terras. 
Sem a col:boração de todos, 
nada se pode conseguir. E na- 
da se faz, desde que não haja 
a boa vontade de toros traba- 
lharem pelo bem comum. 

E caso contrário, meu caro 
Pires; é estarmos a prégar no 
deserto. 

Mas, não é isto que eu es- 
pero. Não é esta a sua previ- 
são, de-certo. E vai ser com 

sa e vontade e esforço inimi- 
tável que vamos ver em reeli- 
ade a nossa ideia, e seremos 
felizes em a vêr coroada do 
melhor exito e isso será uma 
grande promessa, senão a mais 
sólida garantia para o que pre- 
tendemos levar a cabo...e con- 
tem com a minha modesta mas 
leal e desinteressada colabora-   !ção. 

J. N. Ferreira, 

Rombo num aqueduto 

Há dias apareceu um grande 
rombo no aqueduto dos Salguei- 
ros, que por infelicidade anda 
de tempos em tempos a dar-nos 
que fazer, 

Agóra, a dimensão do buraco 
é tam pequeno, que se algum 
transeunte tem a infelicidade de 
ali caír, fica completamente atu- 
lhado. 

Aqui chamamos atenção do 
gr. presidente da Paróquia, pois 
é êste mais que suficiente para 
nos dar as providências precisas. 
    

mas eíin, um grosso marmeleiro. 

s.. 
Cáras bluzas | Arre, diabo | 
Não peneavamos que enstas- 

sem tanto,e que, álém disso, 
fossem pagas integralmente, mais 
que uma vez! Oh | da guarda... 
poixe frito, ,... 

Séca & Méca, 

    
todo o entusiasmo, fé ardoro-. 

Toiradas 

  

Tenho ainda presente na 
memória a impressão de en- 
tusiasmo que me causou em 
todo o ser a primeira corrida 
de toirosa que assisti. Foi 
numa das vilas dessa encan-; 
tadora região que é a Bairra- 
da, já lá vaia caminho de 
tiês lustros, Os meus verdes! 
anos—pouco mais de quinze 
êles eram — acompanharam. 
com delirio o arrebatamento 
do povo que se apinhava na 
larga praça, sublinhando com 
palmas frenéticas o mais li- 
geiro castigo infligido à viti- 
ma imolada ao entretenimento 
daquela multidão —o toiro ! 

Confesso aqui muito á pu- 
ridade:—Fiquei a gostar da- 
quela coisa dos toiros! 

Com o rodar dos anos su-; 
cedeu que êsse gôsto se foi, 
diluindo no meu espírito, por' 
força do raciocinio a que fui 
levado pelas recordações que 
me deixaram na memória os 
pontos salientes dêsse espec- 
táculo. E nunca mais, por essa 
e outras razões, volteí a assis- 
tir a nova toirada. 

Há dias, porém, um amigo 
teimoso proporcionou-me a 
oportunidade de ver novamen- 
te, agora no Campo Pequeno, 
essa chamada Festa Rija. 

Estavam já um poco va- 
gos na minha retina os per- 
monores barbarescos de tal 
festa. E hoje, que os impulsos 
do meu espírito estão subor- 
dinados a uma reflexão mais 
ponderada, não delirei como! 
então, ao revê-los. Ao con- 
trário, senti revolta. Revolta 
pela barbaridade do espectá- 
culo, pelo delírio inconsciente 
da multidão ao aplandir com 
arrebatadas ovações os mais 
sanguinários castigos dados 
ao toiro que lealmente inves- 
tia para uma luta que lhe im- 
punham com deslealdade ! 

Pasmo como luta tão cruel, 
como tal barbara, indigna, 
por desleal, sem beleza, absur- 

da, possa fazer vibrar o ho- 
mem até aos paroxismos do 

  

  entusiasmo ! Pasma-se ainda, 
como é possível que um - país 
que condena o uso, compara-, 
tivamente inofensivo, de agui- 
lhão, permita o uso cruento 
da farpa ! 

Toirada! Espectáculo que, 
será barbaro, cruel e tudo oi 
mais, mas que é acima disso; 
— infame ! 

Lisboa, 1936 

Êsse Torres. 

  

o. 

Pósto de Ensino da 

Quintã do Loureiro 

  

Continuação da 1.º página.   
ta-se muito satisfeita com a 
agradável atenção que lhe dis-, 

duzidas em luminosa esperan» 
ça no capitulo do progresso e   vitalidade da nossa laboriosa 
região, | 

pensou O ilustre Chefe do Dis- Quintã desde o passado domin- 
trito, gravando bem as suas go, a sr? D. Margarida Rosa de 
amáveis palavras que são tra- Jesus, espôsa do nosso prezado 

assinante e grande comerciante 
na capital sr. Manuel Rodrigues 

| Carvalho, 

com sua família, encontra-se na 

a 
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ANOS 
  

A'manhaã, dia 22, completa 24 
aniversários o nesso amigo sr, 
[Imidio dos Santos Abreu, de 
Angeja, residente em Lisboa. 
—No próximo dia 23 do cot- 

rente, completa 31 anos o nosso 
bom amigo e assinante sr. Ange- 
lo Ferreira da Silva,-empregado 
na panificação de Lisboa. 
—Em 24 completa mais um 

aniversário o nosso director sr. 
José Marques Damião, 
—No dia 25 festeja os seus 9 

verdes aniversários natalícios, o 
menino José Maria Pereira * Ro- 
drigues, filhinho do nosso que-| 
rido amigo sr. Mário Rodrigues 
Calafate e de sua espósa sr.” Ma- 
ria Rosa Pereira, proprietários 
de alfaiataria e barbearia em Ta- 
boeira, 
—No dia 13 pretérito passou 

o aniversário nataiício da sr.* D. 
Eugénia Soares Couceiro da Cos- 
ta, virtuosa espôsa do Ex.mº Sr. 
Major José Afonso Lucas, dignis- 
simo director do Parque de-En- 
genharia de Lisboa e grande 
amigo da nossa frêguesia. 

—Está hoje em festa o lar do 
nosso querido amigo e colabo- 
rador sr. Alexandre Lima pela 
passagem do aniversário natalí- 
cio de sua estremosa espôsa sr.' 
D. Edwiges da Fonseca Lima, a 
quem a pobresa da frêguesia de 
Cacía já muito deve pela bonda- 
de e carinho despendidos nas 

| festas do Natal que o nosso jor- 
nal promoveu nos anos de 1933 
e 1934, À bondosa senhora en- 
viamos sinceras felicitações, for- 
mulando os melhores votos de 
muitas prosperidades e que a 
sua preciosa saúde se prolongue 
por muitos anos na companhia 
do seu dedicado marido. 

— Também no dia 22 conta 
mais uma primavera asr.* D. 
Edwiges da Fonseca Faria. 

--No dia 25 fazem anos; o 
nosso amigo e assinante sr. Fran- 
cisco da Silva Forte e o seu fi- 
lhinho Alfeu Raúl Maia da Silva 
Forte, residentes na capital; e o 
menino Avelino Marques No- 
gueira da Silva, filho do nosso 
assinante sr. Manuel Oliveira 
Marques da Silva e de sua es- 
pôsa sr.* D. Maria Marques No- 
gueira da Silva. 
—No dia 27 do corrente con- 

ta mais uma risonha primavera 
a sr.* D. Noémia Machado Cota, 
estrenosa e dedicada espôsa do 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. Alberto Cota, hábil indus- 
trial gravador de Lisboa, 

— Também no próximo dia 27 
passa o aniversário natalício da 
sr D. Fernandinha Gomes,com- 
panheira do nosso conterrâneo 
e assinante sr. João Duarte, dis- 
penseiro do navio de guerra 
«Beiran, 

O Ecos de Cacia envia nara- 
béns a todos os aniversariantes, 
desejando-lhes mil felicidades, 

ESTADAS 

Está entre nós vindo de Lis- 
boa, o nosso bom amigo e assi- 
nante sr. António da Silva Ma- 
tos. 
— Também estão na sua linda 

habitação em Cacía, vindos da 
Granja onde é industrial de pa- 
nificação, o nosso estimado as- 
sinante sr. Júlio da Silva Matos 
e sua espôsa, 

--Vinda de Lisboa, está na 

x * CARTEIRA ELEGANTE 
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sua casa do Fontão (Angeja), o 
nosso prezado amigo sr, Arto- 
nio Augusto da Silva Baptista, 
industrial de panificação em Be- 
las, concelho de Sintra, 

VISITAS 

Em visita de tôda a sua famí- 
lia, estiveram em Cacía à dias os 
nossos estimados amigos e assi- 
nantes srs. Manuel dos Santos 
Cunha e seu cunhado Alfredo 
Nogueira, respectivamente in- 
dustrial de padaria na vila do 
Barreiro e encarregado duma 
casa de modas em Lisboa. 
Ef esperado na Quintã ne pró- 
ximo sábado, ande deve passar 
êsse dia na companhia de seus 
tios, o nosso querido amigo de 
infância capitão Celestino Baptis- 
ta da Silva e sua família. 

Penhoradamente agradecemos 
a visita que êstes nossos conter» 
râneos nos fizeram em nossa re- 
dacção. 

CASAMENTO 

Na igreja matriz de Angeja, 
realizou-se no último dia 7 o ca- 
samento do nosso amigo sr, 
Londrim de Freitas Assis, digno 
fiscal do Comissariádo do De- 
semprego no concelho de Alber- 
garia-a-Velha, filho do falecido 
capitalista Jerónimo Assis e da 
sra D. Crisanta de Freitas Assis, 
com a prendada sr.* D. Aurora 
da Silva Baptista, filha do sr. 
António da Silva Baptista e da 
sr. Tereza dos Santos Baptista, 
irmã dos nossos estimados ami- 
gos srs. Eduardo da Silva Bap- 
tista, proprietário da acreditada 
Sapataria Pelicano, na rua do 
Carmo, de Lisboa; e de António 
Augusto, Ernesto e Orlando da 
Silva Baptista, industriais de pa- 
darias no Monte de Caparica 
(Almada) e em Belas (Sintra). 

À cerimónia nupcial, que foi 
muito concorrida vor pessors 

que admiram as excelentes gua- 
lidades dos noivos, foi realizada 
pelo estimado Reverendo David 
Valente Rodrigues e serviram 
de padrinhos a sr." D. Deoltwda 
Nogueira de Pinlo co sr. Te- 
nente Alberto Loureiro da Silva. 

Foi servido um lauto jantar 
aos convidados, ao qual também 
assistiu o digno Pároco da Frê- 
iguesia, tendo em seguida os 
simpáticos noivos retirado para 
[Coimbra a passaremia lua de 
mel e depois para Lisboa, donde 

já regressaram à sua casa de 
Augeja, 

— Também deve ter lugar no 
próximo domingo na. paroquial 
igreja de Cacía, o enlace matri- 
monial da muito simpática meni- 
na Enrília Simões de Miranda, 
filha do estiniado sarrazolense 
sr. José Simões de Miranda e de 
sua espôsa sr.* Maria Rodrigues 
Simões, êstes residentes no jm- 
portante lugar de Sarrazola; com 
o nosso amigo e ex-correspon- 
dente da laboriosa vila de Ange- 
ja sr. João Ribeiro da Fonseca, 
mano do outro nosso particular 
amigo e assinante sr. Atalibio 
Ribeiro da Funseca, êste, empre- 
gado na panificação do Barreiro. 
Com os nossos parabéns, de- 

sejamos-lhes as maiures felicida- 
des. 

  
DOENTES 

Continúa bastante doente da 
garganta o nosso querido amigo 
e assinante sr. Carlos Antunes 
Conde, proprietário da Gingi- 
uha Flôr de Liz do Campo das   —A passar uma temporada Cebolas, em Lisboa. Fazemos 
votos pelas suas melhoras,  
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Galitos, 2—Beira-Már, 1 

No domingo o «Galitosr, no 
enmpeonato da época presente 
obteve uma boa vitória sobre o 

nem mais encarniçado rival—o 

Baira-Mar, Vitória surpreenden- 
to, não há duvida, como sur- 

preendente foi a do desafio tran 
sato entre os dois velhos rivais, 

em disputa da «Taça Banda 
Amizade». Mas nessa altura éra 
principio de época... 

Os vermelhos estão, assim, 

safe na primeira volta do desafio 

de maior importância. 

O jógo 

O encontro foi disputado de- 

baixo de uma atmosfsra de ner- 

vorismo, 
Logo nos primeiros minutos o 

«Galitosr obteve o seu ponto de 

honra; a bola sai fora do rectân- 

gulo pela cabeceira do terreno 

do Baita-Már. O «Baker dos ama- 

relos no por o esférico em jôgo 

passa no g. têdes, Jrão Moreira 

aproveita-se da indecisão deste 

e fáz o primeiro tento. O segun- 

do foi marcado de «penalty» nor 

loura 6 o do Bsira-Mur, por D-- 
eio na segunda parta, num po- 

tente remate. 

A história do desnfio é vergo- 

nhosa principalmente para o 

Buiva-Már. e por isso não nos 

«dispomos A relatar lhe para não 

desprestigiarmos o desporto, 

Certor elementos do «eum» 

do sr. Purkas não se convencaa 
que tambéu é preciso saber pel- 
der e vá de fazer do rectangulo 

um «ring», 6 até uma praça de... 
toiros, 

Agora, SH. Pu-kas, que 08 ras 

pazes do Club do bairro. piseu- 
tó jo estão treinados, Tecomens 

«te-lhos caluxa nestes encontros 

e procure convencer esses Bem 

nhores de que o desporto se 
pratica para engrandecimento 
duma taça, é não para vergonha 

«daqueles que se presam de ser 
desportistas. E ponto final neste 
essunto para não ir mais à'ém, 

Os grupos 

O aonzer do «Galitos» apnre- 
ceu-nos remodelado, 

A exibição de domingo dei 
xon-nos antever qua época bri 
lhante, Raprz:s cheios de von- 

tade e com amô" às côras do 

sem Club, aguentaram a pressão 
forte é desleal ao adversário 
dnrante os 90 minntos de jôgo. 
“Tô las as linhas trabalharam bem 
merecendo especiais referências 
a delêsa, 

O Beira Már jogon agertada- 
mente—e outra coisa não é de 
esporar da sua categoria pois, 
cemo todos sabem mais OU me- 
nos, tem alguns jogadôres que 
doutros Clubes, vieram enrique- 

cer o sau uteamm, é, álêm disso, 

tem A sua frente um professor 
ds ginástica de nacionalidade 

  

ECOS DE CACIA 

NOTICIAS Dã MNTADUGIA | Notícias da Povoa e Paço 
RETIRADA--De visita à sua fa- 

nália 6 ende deve passar alguns 

dias oncontra- se em Lisboa o nos- 

so prezadissimo amigo sr. João 
Gonçalves Saltão, 

Que encontra-se todos os que 
he são queridos de sande e go- 

za muito na capital é o quanto 
lhe desejamos, 
—Com à decorrer do inverno, 

tem-se nusentado de Mutadnços 
e Aluniaira, para diversos pon- 

tos do País, muitos dos nossos 

prezados amigos, 4 quem endi- 

reçamos as nossas felicitações 
por uma boa viagem. 

ANOS. —Fez anos em Lisboa 

no prssado din 8 o sr, Jongtim 

Calado Bastos; no próximo dia 

20, o st Germano Soares 

Lopes; em 23 faz o sr. Artur Ca- 

lado Bustos de Lisbon; no mes- 

mo dia o sr. Luiz Antônio Coe- 

lho, de Evora: dia 28 D, Eunlia 

da Conceição Silva de Estremoz. 

Aos aniversariuntos Os Nossos 

cordiais parabr és, 

CONSTA.—Uma galinha em 

Vermak, perto do cabo das Agu- 

lhas, pôs um ovo monstro com 

vinte é dois centimetros no maior 

diametro e degussete contimetros 

e meio do diametro meros, € 

pesa 140 grama, 
No interior dêste ovo, encon- 

trou-se outro ovo, normalmente 

constituido, enja casca era mui- 

to dura e pesava DT gramas. 

Quando se abriu encontrou-se 

dentro a elara e a gema de um 

terceiro ovo em formação. 

Se culhar esta é a tal galinha 

que desapareceu à bruxa, 

aDIVINHA,—(Está » prepa- 

par-se!) 
Quem descobrir ganhuá o 

prémio de 5. 000800 

SERA” VERDADE? —Dizem 

que o coveiro do esmitério de 

Esgueira, brevemente terá o seu 

ordenado mais remonerado?! 

Oxalá que sim, pois o pobre 

ehelo de fanália: à ganhar só 

BOSUO por wês & ter que por fei- 

tamrentas, é obra—C. 

  

Prédio de Casas 

Vende-se um bem situado e 
com bom rendimento, tendo qain- 
tal, corrais, poço, ete. 
Quem pretender pode dirigir- 

-se a António Marques da Silva, 
(1) Taboeira— EIXO 

e 

hungara, que o tem elevado a 

uma boa elasse, Portantoça sun E 

exibição não enrpreendeu, 

— A nrbitragem que esteve a 
cargo de um arbitro de quem 

nos foi impossivel colher o ns- 

ma, foi acertada. reprimindo as 

jogadas duras, O sen trabalho a 

todos os titulos, é digno de men- 

ção e raras VÊêZzes Os nossos catii- 
pos tem sido pisado por pessoas 
tão competentes a decididas 

— Em reservas, ganhou o Bei- 
ra-Már por 8-0. 

Oliveira Motas.     

O TEMPO.—Depcis de uma 
semana de rigoroso inverno que 
fez andar tudo em desalinho, de= 
vido aos nossos campos serem 
inundados por completo, voltou-nos 
a visitar uns dias de sol que mui- 
to tem auxiliado o resto das co- 
lheitas. 
RETIRADAS.—Com destino a 

Vila Franca de Xira, retirou-se 
daqui no dia 17 do corrente o nus- 
so estimado conterrâneo e bom 
amigo sr. Ernesto Rodrigues Bar- 
bosa, grande industrial e preprie- 
tário de panificação naquela loca 
lidade que se fez acompanh:r de 
sua dedicada espôsa e filha. 

—Para o Porto, lambém se re- 
tirou na última semana, o nosso 
conterrâneo sr. José Dias dos San- 
tos, primeiro marinheiro da Ar- 

mada. 
Uma feliz viagem para êstes, é 

o quanto desejamos, 
ESTADAS.—De Vila Franca 

de Xira, onde é industrial de pa- 
daria, esteve aqui na passada se- 
mana em visita a lôda a sua fa- 
mília, o nosso estimado amigo e 
conterrâneo sr. Manuel da Silva 
que vinha acompanhado de seu 
filhinho, 

— Vindo de Alcbaça onde é 
industrial de padaria, encoulra-se 
na companhia de sua família no 
Paço. passando dois mêéses com 
os mesmos, o nosso bom amigo e 
conterrâveo sr. Manuel Rodrigues 
da Silva. 

Cumprimentamos êstes e dese- 
jamos que o seu regresso fusse 
feliz. 
DOENTES. —Encontra-se quá- 

si completamente restabelecida da 
grave doença que bltimamente te- 
ve, a sr.* Rosa Simões Vigairinho, 
o que muito folgamos.—C, 

Noticias de Uilarinho 
RETIRADAS.--Reti'rou se da- 

qui no passado dia 12 com des: 
tino n Lisboa, o nosso amigo sr. 
José Maria Lopes, 

— Também para Lisboa, se res! 
tirou de Vilarinho onde esteve 
umas semanas, O nosso estimado 

amigo sr. Manuel Rodrigues Bos 
ia, grande industrial de panifica- 
ção nuquela cidade, 

— Ainda para a mesma cidade, 
se nuzentou daqui vo passado 
dia 16 do corrente, a simpática 
menina Ana Sindas Teixeira. 

Para todos enviatos as nos- 
sas felicitações de uma feliz via- 
em. 
NOVA ESTRADA.—Se-gundo 

é vez corrente, o engenheiro er, 
Alexandro Mateus de Lima, or- 
deuon a que seja feita una es- 
trada na casinha, estrada esta 
que deve ligar este lugar com a 
margem esquerda do rio Vouga. 

Foulgamos e fazemos votos para 
que êste importante melhora- 
mento seja um freto. Pois que 
todes os Javradores não só de 
Vilarinho, Sarrazola e Cacia, 
teem a lucrar com tal melhora- 
mento, —C. 

  

(4) “FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 
  

O segredo de Clotilde 
por — Marcelino Mesquita 

Os seus lábios tremiam ainda sô- 
bre os lábios dela; aspirava-lhe sofre- 
go o perfume da trança ondeada e 
longa; no rijo anel do seu braço viril, 
engastava-se, elegante, desejoso, tré- 
mulo, O corpo gentilissimo da louca- 

mente amada, como se engasta trému- 
la uma perola da água nos galhos de 

  

ferido. 

esmorecia nas tapeçarias discretas,riam 

silenciosamente as brancas camelias 

nas jarras e murchavam, uma a uma, 

as flores da corôa nupcial, como mur- 

cham as cabeças das virgens profana- 

das, por um secreto pudor intimo e 

Mas aquela noite era só dêle ! 
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do sr. dr. Alberto 

Em Cacia, as consultas 

  si 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinúrios Partos e 

: Clínica Geral 

=— 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 

casa de seu pai sr. Manuel S. Carrelo | 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ad 

Soares Machado. 
são às terças, quintas e   | 

pá 
  

  

Notícias de Eixo 

  

FALECIMENTOS.—No dia 11 
Eileceu u sr? D, Rosa Pereira Sal- 

danha viúva, de 64 anos, mãi da 

sr.º D, Maria Lúcia de Almeida e 

do nosso amigo sr. João de Al- 

meida, estabelecido na capital, e 

irmã das sr ** Donas Henriqueta, 

Augusta é Margarida Pereira Sal- 

danha e do sr. João Baptista Sal- 

dasha e cunhada do distinto meé- 

dico st. Dr. Diniz Severo Correia 

de Carvalho e do sr. Manuel Nu- 
nes Felizardo. 

O seu funeral, bastante concor- 

rido e dirigido pelo sr. Manuel 

Dias Vieira realizou-se na manhã 

do dia seguinte para o nosso ce- 

mitério, tendo-se organizado du- 

rante o percurso cinco turnos, 

assim constituídos: 
1.º- Aristides Dias de Figuei- 

redo; Artur Maia Amador, João 
de Pinho Braudão e Manuel Go- 
mes Marques. 
2º—Gervásio Aléluia, José Au- 

gusto Pinheiro, Venâncio dos San- 
tos Vagueiro e Clemente Fernan- 
des da Silva. 

3.º— Manuel Marques Janvelho, 

Manuel Figueira Maio, Mário Dias 
de Figueiredo e Viriato Moreira 
Longo. 
“4º Alexandre Fernandes, Se- 
bastão Pereira de Figueiredo, 
José Júlio Prreira de Figueiredo 
e Joãu Luís Ferreira de Abreu, 

5º-—Dr. Diniz Severo Correia 
de Carvalho, Juão Baptista Sal 
danha, Jerónimo Fernandes Mas- 
carenhas Júnior e Manuel Nunes 
Felizardo (Família). ; 

A chave da urna foi conduzida 
pelo sr. Dr. Evaristo Fernandes 
Mascarenhas, ilustre delegado do 
Procurador da República, 

A tôda a família enlutada apre- 
senta o «Ecos de Caciar o seu 
cartão de condolências, 

PARTIDAS. —-No passado dia 
16 partiu para Lourenço Marques 
o nosso jovem amigo sr, Manuel 
Sucena Vieira, filho do também 
nosso estimado amigo sr. Manuel 
Dias Vieira e de sua espôsa sr.* 
D. Genoveva Sucenii Vieira, di- 
gna professora primária. 

Au jóvem amigo Sucena Vieira, 
d: quem muitos cavalheiros e Se- 

  

  
nhoras-se foram despedir á esta-. 
ção, sinceramente desejamos uma! 

    

Rapagens 

Há muita gente que embirra 
solenemente—e tem razão— com 
as sobrancelhas que as mulheres 
continuam a adoptar. 

Ou melhor: com a falta de so- 
brancelhas que as mulheres es- 
tão usando, pois na sua quási 
generalidade rapam os pêlos que 
Deus lhes deue traçam apenas 
sôbre os olhos, a tinta de .Nan- 
quin, um traço que mais se pa- 
rece com um parêntesis do que 
com uma sobrancelha, 

Pois, muito bem. Isto que nos 
parece ultra-moderno, esttpida- 
mente ultra-moderno, não tem 
nada de novo. 

  

boa viagem e muitas felicidades. 
— Também partiram, para L's- 

ba, os srs. Almirante Jaime 
Afreixo, Manuel Ferreira de Car- 
valho Silva e Espôsa, D. Maria 
Alcide Fernandes de Figueiredo, 
D. lida Augusta Carvalho Batista, 
Manuel Ladeira e família, D. Gra- 
cinda Abreu, D, Laura Batista da 
Silva e sua irmã menina Celeste 
Batista da Silva, Alexandre Fer- 
nandes, Francisco Nunes Génio e 
família e José Magalhais Júnior. 

CASAMENTOS. —Consorciou- 
-se, há pouco, o sr. José Dias de 
Carvalho com a menina Maria da 
Conceição Marques e João Ferrei- 
ra da Costa com a menina Berta 
Batista da Silva, Parabéns. 
ANOS. — Fizeram anos: no dia 

tl, o nosso amigo sr, Manuel 
Nunes Marques Dias, em 14 0 
farmacêutico nosso amigo sr. Áris- 
tides Dias de Figueiredo e em 
14, seu filho sr. Mário Figueire- 
do. À lodos, as nossas felicitações. 
DOENTES. — Encontra-se gra- 

vemente doente uma fia do sr. 
João Rudrigues Felizardo, empre- 
gado no Olho de Boi (Almada); 

O sr. Venâncio Marques Morais, 
que regressou há dias de um 
bospital de Lisboa, encontra-se 
muito melhor dos seus padeci- 
mentos, pelo que o felicilamos, 

DE VISITA.—Esteve no sába- 
do e domingo em Eixo, de visita 
a seu pai, a sr“ D. Maria Izilda 
Dias de Figueiredo, nossa coónter- 
rânea, empregada dos Correios é 
Telégrafos em Coimbra.-—C, 

CE RPE RPPS ER AR E 

que êle oporia a lamina dum punhal! 
Tudo que na sua vida havia de maior, 
de de mais dôce, de mais santamente 
saudoso, era aquela noite! 

Ea filhaera o retrato da mai, 
além de ser sua filha. Um homem pois, 
penatraria no 
leria nos seus 

depois de lhe 

noite das suas núpcias, e para cúmulo 
da dôr, arrancar-lha-ia ao seu carinho, 

coração um lugar secundário. 
E a cabeça caiu-lhe desfalecida | 
Subito levantou-se; olhou nervo- 

samente o retrato, que o fixava na 
imorbilidade da pintura, com a sere- 

mistério do seu amor, 
beijos dela o poema da 

mai, 

ter feito ocupar no seu 

que contou ao passar pelo quarto do 
duque, sentira soluçar lá dentro. 

No outro dia Clotilde compreen- 
deu tudo. 

Fez-se retratar e pendurou o re- 
trato no sitio onde pendia o de sua 

Nesse dia, pela primeira vez, de- 
pois do baile o duque sorriu, 

Não resistiria ao isolamento. 
O egoismo do coração humano, 

torna até necessária, à vida a contem- 
plação dos objectos, ainda que sinte- 
tizem a recordação perene das dôres 
amarissimas. 

um roble. Via-lhe ainda o cólo bran- 

co de créme, levedar-se, turgir-se, sen- 

tia-o contra o seu, quente, veludoso, 

rigido, emquanto o som dos beijos 

O saudoso egoismo do seu amor 

mostrava-lha exclusivamente sua. 

Um olhar estranho que ali pene- 

trksse, seria una profanação infame a 

nidade dum santo, e... com um mo- 
vimento brusco,arrancou-o e arrojou-o 
ao lume do fogão. 

O último criado que se recolhia — FIM —  



    

  

  

Construtora Economica de Padarias 

== DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

do mem tum 

Partecipamos aos | indusiriais de panificação que acaba- 

mos de nos coustituir em sociedade para a construção de 

fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

lharia é carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 

os nossos prezados clientes, dando-lhes lôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 

dade pur qualquer serviço eféctuado na nossa casa, lais 

camo; masseiras, labuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que-ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

tar à nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço,   

ECOS DE CACIA | 

AZEITES FINOS 
  

  

  near 
| CASA pas ISCAS | 
Diogo doa Santos 

          
  pé 
  

  

GRANDE SERRALHARIA. 

Joao Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, execnta se qualquer obra de ser 

ralhiaria, tais como; construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e gado, cavros volantes de tóda a especie e tados os outros 
serviços que digan respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 

LISBOA 7 

| R.Silva e Albugdarqueas) 
É lie 

VINHOS DAS 
MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 
E E 

as voe A   
  

Manuel! Garrido 

Y Garrido, L.” 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
uerais,Panos para Azestona, 

etc. etc.   
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A mélhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
*€ higiénicos quartos. Experimentar 

este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

  

  

% 
  

Conmentina À, NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican   
  

  

  

Telef. ETA 18,Av.da Liber. Lisbõa 

%i x 

E ce 3 Pr SP OT RT Tr DRE ” K 

ALIPIO MONTEIR 
—=COM-=— 

—==ALFAIATARIA =" 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

TD Preços módicos 

Rua do Terreirnho, 70-2.º LISBOA 

    

Aos melhores preços do mercado 

======Telefone 20332=====— 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhveiros, 164 

LISBOA 

  

   
    

  

Vai a LISBOA ? |8 

POIS VÁ 
ALMOÇAR 

OU 

Á JANTAR 

ADEGA “08 PAISCAS! 

R. dos Douradores, 146 

E SERÁ 
BEM SERVIDO 
E ECONÔMICO + + 

    

Bous Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

  

  

Carimbos de borracha 
EIS ASA AL pi im ir cena im 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

> 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muttos eutros artigos. 

  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

Feijão frade» ” 125800 

  

Milho brance. 20 Litros 13800 
Milho amarelo » ” 12800 | 
Trigo e» ,)4$00 
Centeio t ” 17800 
Feijão branco» » 22800 
Feijão amarelo » » 21800 

Feijão mistura: » m 14800 
Feijão lavangeiro " 25800 

Agencia Funeraria 
  

  

  

  

  

  

  

    

n = 

E MENS fo O 
2 Ein EE LASICISEs o 
VIA E 

m UliPe Puta oie 

EN =SPg q 
|& Fo 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana, 
Corôus, caixões, chumbo, vestidos + múntos para eriançue e adultos 

Tiansladações, em todos os cemitérios e chamadas a tôda x hola, 

ESQUEIRA 

7 
Escritório e Fábrica | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 | 

Américo Dias Capela 

ARS 
  

  
  

  o RR 
Empreza Intustrial de Tintas, 1.º 
  

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

| para rolos € vernizes tipo-litográficos 

  

A Tábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

| vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, ccononiiza- 

reis O vosso dinheiro.             O «Ecos de Caciar é impresso com estas afamadas tinta 

Cn SO 4)   

  

    PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

  

1 / e o .“ 

| — dese Dionizio 
| BORRALHA- =—AGUEDA 

  

Construtor de fornos de tistema Francês, Alemão e Por luguez, 
todos us utensílios pertencentes a Padarias; masseiras, tabuleios, 
caixas de lotes para farinhas, pás, etc. À 

Fornece estes aítigos com búas madeiras, bem sêcus é 
com peucos nós. 

Madeiras escolhidas para estes arligos de Padarias. 
Encurrega-se da montagem de Padeiias completas, plantas de 

Fornos e ferrgevs para os mesmos, Tambem se ercairega ga mer- 
lugem de caldeiras de destilição. Prepara todos os seus serviços cum 
perfeição e solidez para o que tem à sua oficina em completa Jeb.= 
tação é com pessoal habilitado para todos os seus liabalhos. 

Pieçus mais baratos que qualquer uutia casu;sem competência, 

  

United States Lines 

  

  

| 
a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS: | 
SUE OS MELHORES 1 : 

MAIORES  PAQUETES ' E , san 

DO MUNDO Viagens de Lirboa, Via París, Have 
New-York ou Boston Providence 

| Os passegeiros que viagem: pará a América do Norte 
[devem preferir esta companhia, porque é a única que r fereco 
paus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cr n« 
'didades e bem tratamento, 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se pedem: 

   
"competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Novembro Dezembro 

bB-—Washington 
12— President Roosevelt 
19— Manhattan 
26-— President Harding 

3--Washington F 
10 President Roosevelt 
15 = Manhattan 
28—President Harding 
30 = Wurchington 

Sub-Agente em Aveiro:-— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arncud   
  

Toueir ho Kilo 

Ovos   AVENIDA 24 DE JULHO 2 2.º Telef. 2.0214—-LISE O,
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